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O ESPIRITISMO COM  
JESUS

Os Espíritos Reveladores, sob a 
coordenação do Mestre Jesus, ao 
ditarem a Allan Kardec as men-

sagens, que, após serem meticulosa-
mente analisadas, comparadas, sistema-
tizadas e submetidas ao crivo da razão 
pelo insigne Codificador, deram origem 
às cinco obras básicas que constituem o 
Espiritismo Codificado.

A nós, espíritas, cabe a responsabili-
dade de manter a integridade da Dou-
trina Espírita a fim de que não se repi-
tam, hoje, os erros do passado, quando 
o Cristianismo foi, ao longo do tempo, 
totalmente desfigurado.

Paralelamente a essa questão, não 
podemos descurar da prática assisten-
cial genuinamente espírita, voltada para 
a ajuda moral e material àqueles que 
procuram as casas espíritas em busca 

de socorro. Não basta apenas o estudo 
e a frequência às reuniões doutrinárias. 
É preciso participar das atividades vol-
tadas para a promoção social humana. 
E nesse aspecto a direção da Casa tem 
se esmerado em oferecer a todos os tra-
balhadores oportunidades de trabalho 
em várias atividades, em horários e dias 
diferenciados, de forma a facilitar ao 
seareiro conciliar sua disponibilidade 
de tempo com os dias e horários desses 
trabalhos assistenciais, verdadeiras bên-
çãos proporcionadas pelos Benfeitores 
Espirituais àqueles que desejam apren-
der pelo exemplo. 

Periodicamente a Casa divulga uma 
relação de atividades assistenciais, dis-
tribuídas entre os órgãos que integram 
a estrutura administrativa do Grupo. 
Nesse quadro demonstrativo, constam 
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nada menos do que vinte e oito tipos de 
atividades que vão desde a simples dis-
tribuição de mensagem espírita a tarefas 
de maior complexidade que exigem ra-
zoável preparo do trabalhador.

É necessário que mantenhamos 
comportamento coerente com os ensi-
namentos de Jesus, do qual nos dizemos 
seguidores, sob pena de cairmos nos 
mesmos erros de outros credos religio-
sos, em que predomina o faça o que eu 
digo, mas não faça o que eu faço.

 Muitos de nós, às vezes até inad-
vertidamente, nos convertemos em de-
fensores intransigentes da pureza dou-
trinária, defendemos pontos de vistas, 
polemizamos, discutimos, mas, quando 
alguém nos convida para o trabalho, 
alegamos falta de tempo ou incapacida-
de. Esquecemos os exemplos vivos do 
Mestre Jesus, conservamos a mente po-
voada de conhecimentos e ideias, mas 
vazia de realizações. Esquecemos que 
foi o próprio Cristo que inspirou Pedro 
e seus companheiros de apostolado à 
criação da Casa do Caminho, a primeira 
obra social na Terra, inspirada na legíti-
ma fraternidade e no amor ao próximo.  

Essa questão é tão antiga, que o apóstolo 
Tiago já advertia: “Assim também a fé, 
se não tiver obras, é morta em si mes-
ma.” (Tg 2:17).

Ainda sobre essa questão, é oportu-
no recordar as judiciosas observações 
de André Luiz, transcritas do capítulo 
12, do livro Conduta Espírita: “Pelo me-
nos uma vez por semana, cumprir o de-
ver de dedicar-se à assistência, em favor 
dos irmãos menos felizes, visitando e 
distribuindo auxílios a enfermos e lares 
menos aquinhoados. Quem ajuda hoje, 
amanhã será ajudado.”

Estamos nos aproximando da data 
magna da cristandade, que é o Natal. 
Vamos comemorá-lo levando a alegria, 
o abraço fraterno e o sorriso amigo a 
alguém mais necessitado do que nós. 
Façamos um retrospecto da nossa par-
ticipação nas atividades assistenciais de 
nossa Casa neste ano que se finda. E se 
ainda não conseguimos nos integrar em 
alguma tarefa, façamo-lo agora mesmo 
e aproveitemos a oportunidade para fa-
zer alguém feliz no Natal.

Finalizando, desejamos a todos um 
Feliz Natal e um Ano Novo pleno de 
realizações!
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A LEI DO  
TRABALHO

Eurípedes Barbosa
euripedesb@gmail.com

“Pedi e se vos dará; buscai e achareis; batei à porta e se vos abrirá; porquanto, quem 
pede recebe e quem procura acha e, àquele que bata à porta, abrir-se-lhe-á. (...)” (Ma-
teus, cap. VII, vv. 7 a 11)

Jesus nos ensinava, quando assim 
se referia, que devemos nos esfor-
çar na busca do que necessitamos, 

uma vez que a ajuda de Deus só ocor-
re para quem trabalha e se empenha na 
procura do desejado, usando da humil-
dade, sinceridade, fé e confiança. Em-
bora Deus saiba o que precisamos e nos 
auxilie sempre, a nossa ligação com ele é 
necessária para que possamos agir com 
mais confiança e equilíbrio, garantindo-
-nos o sucesso do trabalho encetado. Na 
questão 658, de O Livro dos Espíritos, 
Allan Kardec pergunta: “Agrada a Deus 

a prece?” E as Entidades espirituais res-
pondem: “A prece é sempre agradável a 
Deus, quando ditada pelo coração, pois, 
para ele, a intenção é tudo.”

   Não devemos, contudo, pedir qual-
quer coisa a Deus, pois nem sempre o 
que queremos é o que necessitamos. A 
razão e a inteligência nos foram conce-
didas pela Providência para nos auxiliar 
a agir com critério e bom senso ao defi-
nirmos o que realmente devemos pedir 
a Deus.

Narra-se que “um sábio caminha-
va com os discípulos por uma estrada 

5Fonte de Luz | Setembro • Outubro • Novembro • dezembro | Ano 24 – Nº 110



tortuosa, quando encontraram um ho-
mem piedoso que, ajoelhado, rogava a 
Deus que o auxiliasse a tirar seu carro 
do atoleiro. Todos olharam o devoto, 
sensibilizaram-se e prosseguiram. Al-
guns quilômetros à frente, havia um 
outro homem, que tinha, igualmente, o 
carro atolado num lodaçal. Este, porém, 
esbravejava reclamando, mas tentava 
com todo empenho liberar o veículo. 
Comovido, o sábio propôs aos discípu-
los retirar o transporte do atoleiro. Após 
os agradecimentos, o viajante se foi fe-
liz. Os aprendizes surpresos, indagaram 
ao mestre: Senhor, o primeiro homem 
orava, era piedoso e não o ajudamos. 
Este, que era rebelde e até praguejava, 
recebeu nosso apoio. Por quê? Sem per-
turbar-se, o nobre professor respondeu: 
aquele que orava, aguardava que Deus 
viesse fazer a tarefa que a ele compe-
tia. O outro, embora desesperado por 
ignorância, empenhava-se, merecendo 
auxílio.”

Muitos de nós costumamos agir 
como o primeiro viajante. Diante das 
dificuldades que nos parecem insolú-
veis, acomodamo-nos, esperando que 
Deus faça a parte que nos cabe para a 
solução do problema. Não basta pedir 
ajuda a Deus, é preciso buscar, confor-
me o ensino de Jesus “buscai e achareis”, 

“batei e abrir-se-vos-á”. Devemos, por-
tanto, fazer a nossa parte que Deus nos 
ajudará no que não estiver ao nosso al-
cance resolver. 

Ao analisarmos o Antigo e o Novo 
Testamento, encontramos 152 vezes a 
palavra trabalho. Porém, é no Evange-
lho de João, capítulo V, versículos de 1 a 
17, que encontramos a inesquecível pas-
sagem em que Jesus, curando o paralíti-
co do tanque de Betesda, menciona que 
ele e o Pai trabalham até hoje: “Meu Pai 
trabalha até agora, e eu trabalho tam-
bém” (versículo 17). 

São de O Livro dos Espíritos as ques-
tões esclarecedoras a seguir:

“674 – A necessidade do trabalho é lei 
da natureza?
O trabalho é lei da natureza, por isso 
mesmo que constitui uma necessidade.
675 – Por trabalho só se devem en-
tender as ocupações materiais?
Não. O Espírito trabalha, assim como 
o corpo. Toda ocupação útil é traba-
lho.”
O Espírito Emmanuel, no livro Ca-

minho, Verdade e Vida, lição 4, ensina-
-nos que em todos os recantos, observa-
mos criaturas queixosas e insatisfeitas. 
A maioria revolta-se contra o gênero 
de seu trabalho. Os que varrem as ruas 
querem ser comerciantes, já os trabalha-
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dores do campo prefeririam a existência 
na cidade. O problema, contudo, não é 
de gênero de tarefa, mas o de compreen-
são da oportunidade recebida. De modo 
geral, as queixas, nesse sentido, são fi-
lhas da preguiça inconsciente. Para que 
saibamos honrar nosso esforço, Jesus 
referiu-se ao Pai que não cessa de servir 
em sua obra eterna de amor e sabedoria 
e à sua tarefa própria, cheia de impere-
cível dedicação à humanidade. 

    O Espírito Joanna de Ângelis, no 
livro Estudos Espíritas, psicografado 
por Divaldo Pereira Franco, diz que

“o trabalho é lei da natureza mediante 
a qual o homem forja o próprio pro-
gresso, desenvolvendo as possibilida-
des do meio ambiente em que se situa, 
ampliando os recursos de preservação 
da vida, por meio da satisfação das suas 
necessidades imediatas na comunidade 
social onde vive.”
O trabalho honesto proporciona três 

realizações que todas as pessoas bus-
cam, segundo Rodolfo Calligaris, no seu 
livro As Leis Morais:

“O trabalho fortalece o sentimento de 
dignidade pessoal; torna a pessoa res-
peitada na comunidade em que vive; e, 
quando bem realizado, contribui para 
a sensação de segurança.”
Lembremo-nos, sempre, de que 

Deus a todos ampara, mas a caminha-
da, os passos, a busca é por nossa conta. 
É preciso fazer esforços para alcançar o 
fruto desejado, principalmente de fru-
tos que saciam a sede da Alma. É preci-
so saber o que se busca e por qual porta 
desejamos entrar. Nossa vontade é que 
nos conduzirá aonde queremos chegar.

   Mais uma vez é Joanna de Ângelis, 
no livro Leis Morais da Vida, psicogra-
fado por Divaldo, no capítulo “A Benção 
do Trabalho”, que nos ensina que

“o trabalho é, ao lado da oração, o mais 
eficiente antídoto contra o mal, por-
quanto conquista valores incalculáveis 
com que o Espírito corrige as imperfei-
ções e disciplina a vontade.”
É ainda em O Livro dos Espíritos que 

encontramos as elucidativas questões a 
seguir:

682 – Sendo uma necessidade para 
todo aquele que trabalha, o repouso 
não é também uma lei da natureza?
Sem dúvida. O repouso serve para a re-
paração das forças do corpo e também 
é necessário para dar um pouco mais 
de liberdade à inteligência, a fim de 
que se eleve acima da matéria. 
685 – Tem o homem o direito de re-
pousar na velhice?
Sim, que a nada é obrigado, senão de 
acordo com as suas forças.
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685. a. – Mas, que há de fazer o velho 
que precisa trabalhar para viver e não 
pode?
O forte deve trabalhar para o fraco. 
Não tendo este família, a sociedade 
deve fazer as vezes desta. É a lei de ca-
ridade.
Assim, caros irmãos, como o traba-

lho é imprescindível para o desenvolvi-
mento da inteligência, para a evolução 
das pessoas, da mesma forma também 
o é o repouso. Ele também está dentro 
das leis da natureza. Hoje, mais do que 
nunca, isto é importante, porque a vida 
urbana se caracteriza por uma agitação 
contínua, sendo despendido um gasto 
excessivo de energias físicas e mentais.  
Lazer não significa falta de atividade, 
mas mudança física, emocional e inte-
lectual de atitude, de trabalho. O lazer é 
necessário para facilitar o relaxamento 
das tensões, para possibilitar a reflexão, 
a programação de novas atividades.

Tem o homem, portanto, que conhe-
cer a si mesmo. Deve colocar todo o seu 
esforço no trabalho digno e edificante 
em prol de si próprio e do semelhante. 
Para isso, deve ele utilizar de todos os 
recursos orgânicos, materiais e intelec-
tuais que possui.

   Não nos esqueçamos, por fim, que 
Deus nos ajuda, na medida em que nos 

esforçamos na busca do que precisa-
mos.  Tudo concorrerá em nosso favor 
se trabalharmos com afinco, humilda-
de, fé e confiança. Não há milagres: as 
grandes obras, conquistas e vitórias são 
frutos, unicamente, do trabalho digno.
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Capa

EURÍPEDES BARSANULFO:
O EDUCADOR POR EXCELÊNCIA

Rafael Voigt Leandro
rafaelvoigt@gmail.com
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Em novembro deste ano, completa-
-se o centenário da desencarnação de 
Eurípedes Barsanulfo. 

Nascido em Sacramento/MG, no dia 
1º de maio de 1880, retornou à pátria 
espiritual em 1º de novembro de 1918, 
vitimado pela gripe espanhola. 

Nos 38 anos de sua última passagem 
pela Terra, destacou-se, entre outras 
atividades, como apóstolo da caridade, 
médium de inúmeras faculdades e raro 
educador. 

Em sua cidade natal, Eurípedes fun-
dou o Colégio Allan Kardec em 1907, a 
primeira escola espírita do mundo. 

Antes disso, entre 1902 e 1907, lecio-
nou no Liceu Sacramentano. Durante o 
período em que atuou como vereador 
da cidade, entre os anos 1902 e 1907, o 
jovem educador não se desvinculou da 
área de educação, colaborando com a 

Comissão de Instrução Pública e exer-
cendo a função política sem abandonar 
a sala de aula.

A pedagogia adotada por Eurípedes 
Barsanulfo muito se assemelhava àquela 
praticada pelo grande pedagogo suíço 
Henri Pestalozzi (1746-1827), que foi 
professor de Allan Kardec em Yverdon, 
na Suíça. 

Para Eurípedes, a educação não se 
restringia ao aspecto da instrução. Seu 
grande objetivo, na verdade, seria de-
senvolver as virtudes do homem de bem 
e despertar a luz do sentimento religio-
so nos alunos. 

Como se sabe, o nobre educador 
sacramentano, desde muito jovem, in-
clinara-se para a prática da caridade. 
Ainda no seio da Igreja Católica, exer-
ceu o posto de secretário da Irmandade 
São Vicente de Paulo, responsável por 
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inúmeras obras de caridade aos menos 
afortunados da cidade de Sacramento e 
de seus arredores. 

No Colégio Allan Kardec, por exten-
são de tantas experiências no exercício 
do amor ao próximo, criou a “Associa-
ção dos Amiguinhos dos Pobres”, em 
que as próprias crianças da escola arre-
cadavam mantimentos que eram rever-
tidos em favor dos mais necessitados. 
Aos alunos mais velhos, cabia a tarefa 
de se revezarem no atendimento a en-
fermos mais pobres. 

É de Pestalozzi o pensamento de 
que: “A educação moral não deve ser 
trazida de fora para dentro da criança, 
mas deve ser uma consequência natural 
de uma vivência moral.” O fundador do 
Colégio Allan Kardec seguia à risca essa 
lição pestalozziana. 

Outra característica notável do pro-
cesso educacional promovido por Eu-
rípedes diz respeito aos conhecimentos 
adquiridos pelos alunos nas aulas ao “ar 
livre”, quando visitavam o “Livro da Na-
tureza”, para os estudos de zoologia, bo-
tânica e até mesmo de astronomia. 

Não pode ser esquecido também o 
quanto Eurípedes admirava as artes, es-
pecialmente o teatro. Encenou com os 
alunos diversas peças que eram abertas 
à comunidade de Sacramento. 

Seus relevantes feitos para a educa-
ção no Brasil não passaram despercebi-
dos dos pesquisadores de grandes uni-
versidades do Brasil, responsáveis por 
realizar investigações minuciosas sobre 
o legado do educador mineiro. 

Em 2006, na Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp), em sua Fa-
culdade de Educação, o pesquisador 
Alessandro César Bigheto defendeu a 
dissertação de mestrado intitulada Eurí-
pedes Barsanulfo, um educador espírita 
na Primeira República, em que destaca 
a originalidade da proposta educacional 
do mestre de Sacramento. 

No ano passado, no Programa de 
Pós-Graduação em História da Univer-
sidade Federal de Uberlândia (UFU), 
Jacqueline Peixoto Vieira da Silva apre-
sentou a dissertação Espiritismo e edu-
cação: Eurípedes Barsanulfo e o Colégio 
Allan Kardec/Sacramento-MG (1880-
1918).

Esses trabalhos acadêmicos reafir-
mam o valor da proposta educacional 
de Eurípedes Barsanulfo e mantêm viva 
a sua memória, para que sirva de inspi-
ração a novos educadores. 

No âmbito do centro espírita, os 
trabalhadores vinculados a atividades 
de evangelização infanto-juvenil, bem 
como ao Estudo Sistematizado da Dou-
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trina Espírita (ESDE), têm muito a ga-
nhar com a leitura e reflexão acerca da 
metodologia empregada por Eurípedes 
Barsanulfo e tão bem esboçada pelos 
biógrafos e estudiosos da vida desse lu-
minoso espírito. 

Um dos textos belíssimos escritos 
por Eurípedes Barsanulfo é o poema em 
forma de oração intitulado Deus. Para 
finalizar este artigo, selecionamos uma 
das estrofes que resume bem seu pensa-
mento sobre a educação do espírito, que 
passa inevitavelmente pelo reconheci-
mento de Deus em nossas vidas: “Deus! 
Vós que vos revelais pela natureza, vos-
sa filha e nossa mãe, reconheço-vos eu, 
Senhor! na poesia da Criação, na crian-
ça que sorri, no ancião que tropeça, no 
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mendigo que implora, na mão que as-
siste, na mão que vela, no pai que ins-
trui, no apóstolo que evangeliza.”
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GUERRA DO 
“EU CONTRA EU”

Eurípedes Barbosa
euripedesb@gmail.com

JAi das guerras por causa do homem!
Em todos os tempos o homem 

tem guerreado pelo poder, pela su-
premacia, pela satisfação do ego.

Desde o aparecimento do homem na 
Terra, desde os tempos imemoriais, a guer-
ra tem sido o pretexto para a evidenciação 
do egoísmo e orgulho execráveis, chagas da 
humanidade terrena.

Fazendo uma rápida retrospectiva his-
tórica, para efeito de contextualização, po-
demos citar as guerras bárbaras, as guerras 
santas, as duas grandes guerras mundiais, 
sem falar da guerra da Coréia do Norte, do 
Vietnã, guerra Irã-Iraque, guerra do Golfo 
Pérsico, etc.

Nestas últimas o uso de parafernálias 
bélicas foi mais importante para aqueles 
que as fomentaram do que o sentimento 
altruístico, de irmandade..., em que a igno-
rância e o espírito bélico de alguns indiví-
duos falaram mais alto do que a alteridade, 
a fraternidade universal.

O homem se preocupa muito com as 
guerras do mundo, olvidando que a princi-
pal deve ser  A GUERRA DO  “EU CON-

TRA EU”, em que tentamos expurgar do 
nosso âmago todas as imperfeições que nos 
são inerentes.

É necessário que a guerra venha! Mas, 
ai do homem por quem ela venha, pois ele 
sofrerá atrozmente pelos atos impensados.

Tudo evolui. Tudo progride. E a guer-
ra é um exacerbar da sombra que cada um 
carrega consigo, mas que tende a desapare-
cer da face da terra, à medida que formos 
desenvolvendo o senso moral e o Self for 
sobrepujando as imperfeições do ego em 
direção ao numinoso.

A efetivação de um mundo melhor de-
pende de nós. Assim, irmãos amoráveis de 
priscas eras, trabalhemos pela obtenção 
desse mundo. Deixemos o coração andar 
junto com a razão, quando teremos – com 
certeza – o equilíbrio necessário para al-
cançar os degraus mais altos da evolução. 
E – quiçá – possamos ouvir, em uníssono, 
não o som das armas fratricidas, mas o som 
do amor, da caridade, da paz entre os povos, 
verdadeiras armas a serem usadas no com-
bate incansável do “eu contra o eu” mesmo. 
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CALENDÁRIO DE REUNIÕES INTERNAS – 2019

1. REUNIÕES DO CONSELHO DIRETOR
PARTICIPANTES:  Membros do Conselho.

Datas: 02/03; 11/05; 10/08; 02/11 Horário: 17h30min (sábado)

2. REUNIÕES DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA
PARTICIPANTES: Diretores e Dirigentes de Reuniões.

Datas: 16/02; 30/03; 25/05; 17/08; 12/10; 16/11 Horário: 17h30min (sábado)

3. REUNIÕES DA DIRETORIA COM O DIRETOR ESPIRITUAL DO GRUPO
PARTICIPANTES: Diretores e Dirigentes de Reuniões.

Datas: 05/05; 03/11 Horário: 9h (domingo)

4. REUNIÕES DO ESTUDO SISTEMATIZADO
PARTICIPANTES: Todos os cursistas do ESDE.

Datas; 02/02 (*); 29/06 (***); 03/08 (*); 05/10 (**); 14/12 (***) Horário: 19h (sábado)

Legenda: (*) Início e reinício do ESDE.

(**) Estudo coletivo. (***) Confraternização de encerramento do ESDE. 

5. REUNIÕES COM OS MONITORES – CURSO PERMANENTE DE CAPACITAÇÃO
PARTICIPANTES: Todos os monitores (as) do ESDE.

Datas: 02/02; 21/04 (domingo - treinamento); 22/06; 03/08; 22/09 (domingo - treinamento); 

07/12 

Horário: 17h30min (sábado) e 8h30min (domingo)

6. REUNIÕES DE DESOBSESSÃO (QUINZENAIS)
PARTICIPANTES: Médiuns designados para esse fim.
Datas: 07/01; 21/01; 04/02; 18/02; 04/03; 18/03; 01/04; 15/04; 29/04; 13/05; 27/05; 
10/06; 24/06; 08/07; 22/07; 05/08; 19/08; 02/09; 16/09; 30/09; 14/10; 28/10; 11/11; 
25/11; 09/12; 16/12
Horário: 20h (segunda-feira)
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7. DISTRIBUIÇÃO DE CESTAS DE NATAL
PARTICIPANTES: Todos os trabalhadores em atividade.
Data: 14/12/2019 
Horário: 08h (sábado)

8. TRATAMENTOS ESPIRITUAIS
• Atendimento Fraterno 
Encerramento: 14/12/2019 - sexta-feira 
Reinício: 04/01/2020 - sexta-feira 
• Cabines
Encerramento: 13/12/2019 - sexta-feira
Reinício: 08/01/2020 - quarta-feira

IMPORTANTE: As reuniões evangélico-doutrinárias (noturnas/diurnas) funcionarão normalmente. As 

reuniões de desobsessão acompanharão as datas dos Tratamentos Espirituais (cabines). Não haverá reu-

niões nos dias 24, 25, 26 e 31 de dezembro de 2019 e 01 e 02 de janeiro de 2020.

9. OUTRAS ATIVIDADES
ATIVIDADE  REINÍCIO ENCERRAMENTO

Evangelização Infanto-juvenil 09/02/2019 14/12/2019

Mocidade Espírita Raphael Thoms 10/02/2019 15/12/2019

Preparo e Cozimento da Sopa 09/02/2019 14/12/2019

Postos de Assistência (reuniões normais) 09/02/2019 14/12/2019

ECOAR (sáb.: 19h, domingo: 8h30min) 02/03/2019 03/03/2019

Equipe de Atendimento Fraterno 04/01/2019 13/12/2019

Equipe de Tratamento 09/01/2019 13/12/2019
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Horários de Funcionamento – Reuniões Públicas

Palestras Públicas e Passes
Dias   Horário   Público
Segunda-feira  18h30 às 19h30  Crianças e seus acompanhantes
Segunda-feira  20h às 21h30  Adultos
Terça-feira  10h às 11h  Adultos
Quarta-feira  20h às 21h30  Adultos
Quinta-feira  15h às 16h  Adultos

Evangelização Espírita Infanto-Juvenil
Dias   Horário   Público
Sábado   9h30 às 12h  Crianças e Adolescentes até 12 anos
Domingo  9h30 às 12h  Jovens a partir de 13 anos

Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita

Dias  Horário   Público
Sábado  19h às 21h  Pessoas interessadas, a partir de 18 anos

Atendimento Fraterno
Dias  Horário   Público
Sexta-feira 20h às 22h  Pessoas interessadas, Adultos e Crianças

Diálogo Fraterno
Dias   Horário  ` Público
Segunda-feira  19h30 e 21h30   Pessoas interessadas
Terça-feira  19h30 e 21h30   Pessoas interessadas
Quarta-feira  19h30 e 21h30   Pessoas interessadas

atiVidadES
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Venha nos visitar!
gaeeb.org.br

Sede: Setor D Sul, Área Especial nº 18
Taguatinga, Brasília – DF

CEP: 72020-166
Email: contato@gaeeb.org.br

VENHA ESTUDAR O ESPIRITISMO CONOSCO!
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